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RESUMO 

 

Este trabalho objetiva desenvolver um projeto de implantação de um abrigo emergencial com 

vistas a acolher as vítimas de desastres naturais na Região Serrana de Petrópolis, 

possibilitando a geração de auxílio para que ocorra o restabelecimento da normalidade na vida 

de cada vítima. A justificativa para o tema baseia-se no conjunto de dados disponibilizados 

pelo IBGE, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Governo do Estado do Rio de Janeiro, 

Governo Federal e Defesa Civil, os quais denotam o quanto a região em perspectiva demanda 

por intervenções que fomentem a qualidade de vida de sua população que vive em áreas de 

risco geológico. Na região foco deste trabalho é notável a exposição de sua população à 

vulnerabilidade social. Portanto, foi elaborada uma proposta de criação de abrigos 

emergenciais destinados à estruturação temporária de moradias pós-desastre. No decorrer do 

desenvolvimento deste trabalho serão apresentados estudos a partir da seleção de banco de 

dados e de pesquisas que foram realizadas em busca de fundamentos que evidenciem com o 

tema proposto. 

 

Palavras-chave: Abrigo Emergencial. Desastres Naturais. Urbanismo. Petrópolis. Vítimas.  

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Anemergencyshelterwillbedevelopedwiththeobjectiveofwelcomingvictimsof natural disasters 

in themountainousregionof Petrópolis, 

enablingthegenerationofaidsothattherestorationofnormality in thelifeofeachvictimoccurs. The 

justification for thethemeisbasedonthe set of data madeavailablebythe IBGE, Municipalityof 

Petrópolis, GovernmentoftheStateof Rio de Janeiro, Federal Governmentand Civil Defense, 

afteravailable it isalarmingthatthereis a need for specificattention in the Region. Petropolis 

Mountains. The exposure of a situation of social vulnerability of the population isremarkable, 

causinghuman damage and, consequently, social and economiclosses.Therefore, a 

proposalwas made to createtemporary emergency shelters. The proposalaims at the 

temporarystructuringnecessaryafter a disasterthroughhousing. In the course of the 

development of thiswork, studieswillbepresentedfrom the selection of the database, 

researchesthatwerecarried out in search of foundationsthatevidencewith the proposedtheme. 

 

Keywords: Emergency Shelter. Natural Disasters. Urban Planning. Petrópolis and Victims.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o IBGE e o CEMADEN, e com base no levantamento de dados do 

Censo Demográfico, a população em áreas de risco nos 872 municípios analisados e 

monitorados pelo CEMADEN era em 2010 de 8.710.127 habitantes, estando essa alojada em 

2.471.349 domicílios particulares permanentes. A região Sudeste brasileira, com 308 

municípios analisados pelo órgão já referido é a que apresentou maior contingente 

populacional, onde residem em áreas de risco 4.226.301 moradores, o que representou 9,8% 

da população total dos municípios monitorados da região. A figura 1 apresenta e reforça a 

determinante do contexto urbanístico brasileiro, a ponto de Milton Santos (1993) ter afirmado 

que “Alcançamos, neste século, a urbanização da sociedade e a urbanização do território, 

depois de longo período de urbanização social e territorialmente seletiva.” 

 

Figura 1 - População em áreas de Risco por Regiões - 2010 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Afigura 2 apresenta alguns dados demográficos relativos à região Sudeste, a exemplo da Taxa 

de Crescimento (10,97), Densidade Demográfica (86,92) e Taxa de População Urbana 

(92,95). A partir dos dados apresentados nessa figura se constata que existe um crescimento 

populacional desordenado nas grandes regiões brasileiras.  

 

Figura 2 - População Taxa de crescimento, densidade demográfica e taxa de urbanização, 

segundo as Grandes Regiões Do Brasil – 2000/2010 
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Fonte: Brasil, 2008. 

 

 

Figura 3 - Déficit Habitacional Urbano aos Domicílios Particulares Permanentes 

 

Fonte: Brasil, 2008. 

 

Figura 4 - Distribuição percentual do Déficit Habitacional Urbano por faixas de renda média 

mensal, segundo a Região Sudeste e Estado do Rio de Janeiro – FJP/2008 
 

 

Fonte: Brasil, 2008. 

 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Regional o conceito de déficit 

habitacional está relacionado diretamente às deficiências do estoque de moradia, além de 

englobar aquelas sem condições de serem habitadas em razão da precariedade das construções 

ou do desgaste da estrutura física. É este o caso do Estado do Rio de Janeiro, pertencente à 
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Região Sudeste do Brasil, cuja área territorial é de 1200.329 km, segundo o IBGE (2021). 

Localizado na região costeira do país, o Rio de Janeiro conta com 92 municípios e o seu 

território é dividido em seis mesorregiões: Sul Fluminense, Metropolitana do Rio de Janeiro, 

Baixadas Litorâneas, Centro Fluminense, Norte Fluminense e Noroeste Fluminense (Carta 1). 

A mesorregião escolhida para desenvolvimento deste estudo é a Mesorregião Metropolitana, 

formada por 30 municípios agrupados em 5 microrregiões, a saber: Itaguaí, Macacu-Caceribu, 

Rio de Janeiro, Serrana e Vassouras.   

 

Carta 1-Mapa das Mesorregiões do Estado do Rio de Janeiro. 

 

    Fonte: CEPERJ, 2021. 

 

A área escolhida para o desenvolvimento do tema está localizada na Região 

Serrana do Rio de Janeiro, na cidade de Petrópolis. Segundo o censo do IBGE (2010) a cidade 

de Petrópolis possui população de 295.917 habitantes e conta com uma área territorial de 

791.144km² (mapas 1 e 2).  
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Mapa 1 - Petrópolis – RJ 

 

Fonte: Elaboração do autor, 2022. 

 

Mapa 2 - Mapa do Município de Petrópolis – RJ 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Petrópolis, 2022. 
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Mapa 3 - Hidrografiade Petrópolis - RJ

 

Fonte : Prefeitura Municipal de Petrópolis, 2022. 

 

 

Mapa 4 - Mapa de Hidrografia Da Bacia Paranaíba Do Sul 

 

  Fonte: Agência Nacional de Águas (ANA), 2022. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Segundo o IBGE a população de Petrópolis é de 295.917 habitantes (2010), 

dentre os quais cerca de 72.070 habitantes vivem em áreas de risco. Essa população foi de 

início se estabelecendo nos fundos dos vales e, em décadas mais recentes, passou a ocupar 

também as encostas. Petrópolis está localizada em uma região serrana com encostas muito 

íngremes e recortadas por córregos e ribeirões, onde são fortes os condicionantes ambientais 

que acabam por fomentar riscos a população, notadamente a sua topografia, o traçado e 

ocupação urbanística e as mais severas mudanças climáticas contemporâneas. 

Está previsto pela Constituição Federal de 1988 o direito à moradia, sendo está 

uma competência comum da União, dos Estados e dos Municípios. Em uma situação 

emergencial gerada por desastres naturais há de se instaurar, por parte desses entes 

federativos, ações que busquem mitigar o impacto desses desastres sobre as moradias. Em 

diversos casos, após a ocorrência de desastres, inúmeras famílias acabam perdendo 

completamente a sua moradia, bem como membros de suas famílias. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste trabalho é identificar no município de Petrópolis, 

localizado na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro, áreas que são suscetíveis a 

desastres naturais de tipologia hidrológica e geológica. Nesse contexto é que se torna 

fundamental realizar uma análise sobre a cidade de Petrópolis – RJ, a qual tem sido submetida 

a recorrentes desastres naturais de tipologia hidrológica e geológica. 

Com características topográficas de uma área localizada em uma região 

serrana, a cidade de Petrópolis e sua população vivenciam deslizamentos de terra e 

inundações. Esses fenômenos causam a perda de inúmeras vidas e de moradias de parcela de 

sua população. A criação de abrigos emergenciais para as vítimas desses desastres tem como 

principal objetivo possibilitar a edificação de estrutura desmontável e adaptável à topografia 

de terrenos acidentados, como aquele de Petrópolis. Essa proposta inclui, também, inovações 

no que se refere à materialidade dos abrigos, de modo a beneficiar a população que 

momentaneamente atingida pelo desastre e que se encontra por essa razão em situação de 

desamparo.  
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1.3 METODOLOGIA 

 

1.3.1 Seleção de Banco de Dados 

 

A principal ferramenta utilizada durante o desenvolvimento do trabalho foi a    

pesquisa a partir de bases de dados contendo informações detalhadas. 
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1 ANÁLISE DE TERRENO E INSERÇÃO URBANA 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO 

O terreno objeto de análise deste trabalho está situado nas adjacências das ruas Dr. Napoleão 

Laureano e Professor Cardoso Fontes, no Bairro Castelânea, em Petrópolis – RJ. (Mapa 5). 

A área total do terreno é de 2.600metros quadrados. 

 

Mapa 5 - Mapa do Terreno 

 

Fonte: Google Earth, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planta 1 - Planta Topográfica do Terreno  
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Fonte: Global Mapper, 2022. 

 

Gráfico 1 - Perfil Topográfico do Terreno  

 

Fonte: Google Earth, 2022. 

 

2.1.1 Fotos do Terreno 
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O terreno tem como destaque uma área ao lado esquerdo, caracterizada por 

uma vegetação densa e preservada. O terreno fica em uma área onde a topografia não é de 

característica acidentada.  

 

Figura 5 – Terreno na Rua Professor Cardoso Fontes 1 

 

 Fonte: Google Earth, 2022. 

 

Figura6 - Terreno na Rua Professor Cardoso Fontes 2 
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Fonte: Google Earth, 2022. 

 

Figura 7 - Terreno na Rua Professor Cardoso Fontes 3 

 

Fonte: Google Earth, 2022. 

 

Figura 8 - Terreno na Rua Professor Cardoso Fontes 4 

 

 Fonte: Google Earth, 2022. 
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Figura 9 - Organograma da História de Petrópolis 

 

Fonte: Prefeitura de Petrópolis - Plano Diretor, S/N. 

 

2.2 MARCOS E GRANDES EQUIPAMENTOS 

 

No Bairro Castelânea se registra a predominância de moradores colonos 

alemães, onde ainda se preserva a tranquilidade de antigamente, com as facilidades do 

presente. Este bairro está situado a 10 minutos do pórtico de entrada de Petrópolis e a 10 

minutos do Centro da cidade, possuindo saídas para a BR-040. É uma das áreas mais 

arborizadas da cidade e contém áreas de preservação e clima bastante úmido.  

Os equipamentos urbanos de maior importância no bairro são o Museu Casa do 

Colono, praças, quadras públicas, Casa de Stefan Zweing e a Fábrica de Chocolates Patrone.  

 

Mapa 6 - Sistema Viário Estruturante  
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Fonte: Prefeitura Municipal de Petrópolis, 2022. 

 

Mapa 7 - Classificação Viária  

 

Fonte: Elaboração do autor, 2022. 
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Mapa 8 - Mapa de Uso e Ocupação do Solo 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Petrópolis, 2022. 

 

Figura 10 - Definição das ZEIS Municipais 
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Fonte: Prefeitura de Petrópolis - Plano Diretor, S/N. 

 

2.3 MAPA DE VAZIOS URBANO  

 

Mapa 9 – Vazios Urbano 

Fonte: Elaboração do autor, 2022. 

 

2.4 DADOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Figura 11 – Dados socioeconômicos 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Petrópolis, 2022. 

 

2.5   DADOS BIOCLIMÁTICOS 

 

Segundo o ICMBIO, a Região da Serra dos Órgãos está inserida no Domínio 

Morfoclimático Tropical do Atlântico, onde o clima é o tropicalsuperúmido com 80% a 90% 

de umidade relativa do ar e temperatura média anual entre 13° a 23° C. Essa região é marcada 

por variações pluviométricas de 1.700 a 3.600mm, de modo que as chuvas se concentram no 

verão (dezembro a março), sendo o período de seca no inverno (junho a agosto).   

Figura 12 - Frequência anual de desastres ou enxurradas no Estado do Rio de Janeiro no 

período de 1991 a 2012 
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Fonte: Brasil, 2013 

 

Figura 13 - Frequência anual de desastres por inundações no Estado do Rio de Janeiro, no 

período de 1991 a 2012 

 

Fonte: Brasil, 2013 

 

Figura 14 - Frequência anual de desastres por alagamento no Estado do Rio de Janeiro, no 

período de 1991 a 2012 
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Fonte: Brasil, 2013 

 

Mapa 10 - Mapa do Relevo Do Rio De Janeiro  

 

Fonte: Ministério de Minas e Energia Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 2022 

 

Mapa 11 – Localização do município de Petrópolis  
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Fonte: Ministério de Minas e Energia, Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 2022. 

 

As figuras abaixo, mostram características do relevo da cidade de Petrópolis a 

partir da classificação geral do relevo do Rio de Janeiro, de modo que os padrões de relevo 

encontrados no município são: Colinas, Morros Baixos, Rampa de Alúvio-Colúvio, Rampa de 

Colúvio/Depósito de Tálus e Morros Altos.  

 

Figura 15 - Padrão de Relevo Petrópolis – Colinas e Morros Baixos 

 

 

 

Fonte: Ministério de Minas e Energia, Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 2022. 

 

 

Figura 16 – Padrão de Relevo Petrópolis- Rampas de Alúvio-Colúvio, Rampas de Colúvio, 

Morros Altos 
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Fonte: Ministério de Minas e Energia, Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 2022. 

 

2.6 RECORTE DE DECLIVIDADE 

No Mapa de Declividade é possível fazer um recorte e em seguida a análise da 

cidade de Petrópolis, as características topográficas que apresentam maior repetição de 

inclinações das vertentes no município são de 2° a 5°, 5° a 10°, 10° a 17°, 17° a 20°, 20° a 

25°, 25° a 30°e 30° a 45°.   

 

 Mapa 12 - Mapa de Declividade  

 

Fonte: Ministério de Minas e Energia, Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, 2022. 
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2.8 PROJETO 
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